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Sob um clima de tensão entre Ministério Público Fe-
deral (MPF), Judiciário e governo, o plenário do Su-
premo Tribunal Federal (STF) julga hoje a suspeição do 
procurador-geral da República, Rodrigo Janot, para con-
duzir investigações contra Michel Temer, e uma ques-
tão proposta pela defesa do presidente que pode limitar 
o uso das provas obtidas por meio da delação da J&F. Te-

mer quer a “sustação” de eventual nova denúncia de Janot contra ele até a conclu-
são de investigação sobre fatos envolvendo o empresário Joesley Batista. A tensão 
no STF ficou clara, ontem, com declarações de membros da Corte (ver abaixo). O 
ministro Luís Roberto Barroso autorizou a abertura de inquérito contra Temer por 
supostos crimes relacionados a um decreto do setor portuário. A medida foi pedida 
por Janot após a Operação Patmos, também do caso J&F, revelar uma conversa, in-
terceptada pela Polícia Federal, do ex-deputado Rocha Loures com Temer, em 4 de 
maio. O Planalto nega que o presidente tenha cometido irregularidades.

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Inquérito contra Temer e análise 
de provas elevam tensão no STF 

Folha de S.Paulo (SP): 
Supremo abre nova 
investigação sobre Temer

Valor Econômico (sp ): 
Consumo puxa economia e 
faz disparar ações do varejo

O Globo (rj): 
Funaro diz ter provas contra 
Temer e reforça denúncia

Zero Hora (rs): 
STF autoriza novo inquérito 
para investigar Temer

Diário Catarinense (sc): 
Comércio de SC dá sinais de 
que crise no setor está no fim

A tarde (ba): 
Ministro do STF abre 
inquérito para investigar Temer

Jornal do Commercio (pe): 
Temer é alvo de 
mais um inquérito

The New York Times (eua): 
Em meio ao caos das tempestades, EUA 
mostram que aprimoraram reação

The Wall Street Journal (eua):
Goldman aposta em 
empréstimos para crescer

Financial Times (ru): 
May se curva à pressão com fim 
de teto de salários no setor público

El País: (ESP) 
Fiscal ordena que os Mossos 
impeçam plebiscito ilegal

Janot vai incluir Joesley na 
denúncia contra o presidente

Andre Dusek/estadão conteúdo

Inquérito contra Temer 
e análise de provas 
elevam tensão no STF

Gilmar Mendes e Edson Fachin 
trocam críticas sobre delação

Em um dos momentos mais tensos no 
STF desde que a delação do Grupo J&F 
veio à tona, o ministro Edson Fachin 
disse ontem que a sua alma “está em 
paz”, ao rebater as críticas do colega de 
Corte Gilmar Mendes à homologação 
do acordo de colaboração premiada de 
Joesley Batista. Para Gilmar, Fachin foi 
“ludibriado” pelo ex-procurador da Re-
pública Marcello Miller, o que deve ter 
lhe imposto um “constrangimento pes-
soal muito grande”.

Com a imunidade criminal de Joes-
ley Batista suspensa, Rodrigo Janot vai 
incluir o dono da J&F na denúncia por 
obstrução da Justiça que vai apresentar 
contra Michel Temer antes de passar o 
bastão a Raquel Dodge, informa a colu-
nista Vera Magalhães, do jornal O Estado 
de S.Paulo. Integrantes do MPF dizem 
que a inclusão de Joesley deve reforçar 
a denúncia, pois dificulta uma das linhas 
de defesa de Temer: a de que os benefí-
cios dos delatores foram excessivos.

  Temer. O presiden-
te Michel Temer pro-
move café da manhã 
com líderes da base 
aliada e o ministro da 
Fazenda, Henrique 
Meirelles. Também 
recebe o governador 
do Espírito Santo, 
Paulo Hartung.
  Meirelles. Além 

do café da manhã 

com o presidente, o 
ministro da Fazenda, 
Henrique Meirel-
les, se reúne com 
o diretor-geral da 
Agência Francesa 
de Desenvolvimento, 
Rémy Rioux.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
encontros com o re-

presentante do FMI 
Antonio Spilimbergo 
e com o ministro do 
Planejamento, Dyogo 
Oliveira.
  Serviços. O IBGE 

divulga o volume de 
serviços em julho. 
  Investimentos. 

A FGV apresenta a 
Sondagem de Inves-
timentos do 3º tri.
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   MERCADO FINANCEIRO

Funcionários e aposentados da Petro-
bras vão pagar por 18 anos uma conta de 
R$ 14 bilhões por perdas registradas pela 
fundação de seguridade social da em-
presa, a Petros. O rombo total a ser co-
berto é de R$ 27,7 bilhões, parte gerada 
por maus investimentos, alguns investi-
gados na Lava Jato. A Petrobras também 
vai ter de contribuir com R$ 13,7 bilhões, 
R$ 1,5 bilhão já no primeiro ano. 

O plano de equacionamento foi apro-
vado ontem pelo conselho deliberativo 
da Petros. A proposta ainda vai ser anali-
sada pelo conselho de administração da 
Petrobras e, em seguida, encaminhada 
para a Secretaria de Coordenação e Go-
vernança das Empresas Estatais (Sest). 
Se aprovada, deve ser implementada no 
prazo de 60 dias. A Petros tem até dezem-
bro para equacionar o rombo.

A informação de que o ministro Luís Ro-
berto Barroso, do STF, autorizou a abertura 
de inquérito contra o presidente Michel Te-
mer pesou sobre os ativos domésticos na 
tarde de ontem. 

Nas ações, a notícia deu a senha para 
uma realização parcial de lucros. Com isso, 
o Ibovespa, que pela manhã rompeu os 75 
mil pontos, com avanço de mais de 1%, de-
sacelerou o ritmo e fechou nos 74.538,55 
pontos (+0,30%) - ainda assim, um novo 
recorde histórico. 

  INDICADORESDecisão no STF desacelera 
Bolsa e dá impulso ao dólar

Funcionários vão pagar R$ 14 bi durante 
18 anos para cobrir rombo da Petros

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 1ª Prévia/setembro

IPC-FIPE - agosto

TR pré (11/09)

TBF (11/09)

Ibovespa (12/09)

Poupança Nova (13/09)

CDB pré 32 dias (12/09)

CDB pré 60 dias (12/09)

CDI acumulado mês (12/09)

CDI anualizado (12/09)

Dólar Comercial (12/09)

Dólar Turismo (12/09)

Euro Turismo (12/09)

Dólar Papel SP (12/09)

R$ 937,00 

0,19%

0,34%

0,10%

0,0000%

0,5961%

  0,30%; vol. R$ 9,877 bi

0,5%

 0,07595/0,07897

 0,07595/0,07721

0,23%

8,14%

R$ 3,1271/R$ 3,1276

R$ 3,1430/R$ 3,2670

R$ 3,6700/R$ 3,8900

R$ 3,1933/R$ 3,2933

Já o dólar ampliou o avanço visto desde 
a parte da manhã e chegou a superar os 
R$ 3,13. Ao final, a alta foi de 0,72%, aos R$ 
3,1276. Na renda fixa, a leitura da ata da reu-
nião do Comitê de Política Monetária (Copom) 
manteve o sinal de baixa para os juros de 
curto prazo. Já as taxas longas fecharam em 
alta, por causa do avanço do dólar. Ao final da 
sessão regular, o contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro de 2018 fechou 
com taxa em 7,645%, de 7,660% no ajuste de 
anteontem. Já a taxa do DI para janeiro de 
2021 subiu de 8,99% para 9,02%.

Em Nova York, Dow Jones fechou em alta 
de 0,28%, S&P 500 avançou 0,34% e Nasdaq 
teve expansão de 0,34%.

medida provisória sobre concessões 
rodoviárias deve sair esta semana
A Folha de S.Paulo informa que o gover-
no prepara a publicação, ainda nesta 
semana, de uma medida provisória que 
tem o objetivo de destravar investimen-
tos em concessões de rodovias reali-
zadas pelo governo de Dilma Rousseff. 
Como foram assinados antes do início 
da recessão, os contratos trazem 
metas de investimentos consideradas 
fora da realidade para os padrões atu-
ais. A MP deverá ampliar de cinco para 
14 anos o prazo que as concessionárias 
têm para duplicar os trechos que admi-
nistram. A MP deverá afetar estradas 
como a BR-040, a BR-163 e a BR-060.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Ações trabalhistas podem 
elevar déficit da Funcef

Ações trabalhistas contra a Caixa po-
dem resultar em uma perda adicional de 
R$ 6,35 bilhões para a Funcef, fundo de 
pensão dos funcionários da estatal. Apo-
sentados, pensionistas e empregados da 
ativa acusam o banco de não pagar horas 
extras ou exigem a incorporação de re-
munerações por função de confiança e 
gerência, o que acarreta revisão do valor 
a ser pago em aposentadorias e pensões.

Na prática, o funcionário da Caixa que 
ganha a ação na Justiça passa a receber 
uma aposentadoria maior do que o salá-
rio-base que o banco lhe pagava e sobre o 
qual contribuía. Hoje, a Funcef arca com 
essa diferença. Os funcionários querem 
que o banco fique com o prejuízo.

Governo quer cortar em um 
terço o número de estatais

A nova rodada de privatização das es-
tatais federais vai reduzir em um terço o 
número de companhias do governo, nos 
cálculos do secretário de Coordenação 
e Governança das Empresas Estatais do 
Ministério do Planejamento, Fernando 
Ribeiro Soares. O número de empresas 
já caiu este ano de 154 para 150 e deve di-
minuir para cerca de 100 ao final do pro-
cesso de privatizações das empresas 
anunciado recentemente.

Soares disse que o enxugamento visa 
a tornar os grupos empresariais estatais 
“mais leves”. “É uma maldade dizerem 
que buscamos com as privatizações só o 
resultado fiscal. Queremos promover a 
racionalidade”, disse o secretário.

Apple lança iPhone de US$ 999
Dez anos após o lançamento do 

iPhone, a Apple apresentou ontem a  
versão X do aparelho. Com lançamento 
previsto para 3 de novembro nos EUA, o 
iPhone X vai custar entre US$ 999 e US$ 
1.149. A empresa também apresentou o 
iPhone 8 e uma nova versão do relógio 
Apple Watch - os produtos ainda não têm 
data de lançamento no Brasil.
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Restrição a divulgação de 
pesquisas avança na Câmara

A comissão da Câmara que discute uma 
das propostas da reforma política apro-
vou ontem o texto-base de um projeto 
de lei que prevê, entre outros itens, um 
teto para doações de campanhas e restri-
ções à divulgação de pesquisas eleitorais. 
O texto, de autoria do deputado Vicente 
Cândido (PT-SP), proíbe a divulgação de 
pesquisas na semana anterior à eleição. 
Hoje, os levantamentos podem ser di-
vulgados até no dia da votação. A medida 
já foi discutida em outras ocasiões, mas 
nunca chegou a ser aprovada.

Planalto critica 
‘facínoras’ que 
‘roubam a verdade’

A Secretaria Especial de Comunica-
ção Social da Presidência da República 
divulgou nota ontem na qual afirma que 
“facínoras roubam do País a verdade”. 
“Bandidos constroem versões ‘por ouvir 
dizer’ a lhes assegurar a impunidade ou 
alcançar um perdão, mesmo que parcial, 
por seus inúmeros crimes. Reputações 
são destroçadas em conversas embebi-
das em ações clandestinas”, diz o texto.

Ainda de acordo com o Planalto, “o es-
tado democrático de direito existe para 
preservar a integridade do cidadão, para 
coibir a barbárie da punição sem provas 

INTERNACIONAL

e para evitar toda forma de injustiça”, o 
que não estaria ocorrendo. 

Em discurso ontem, o procurador-ge-
ral da República, Rodrigo Janot, afir-
mou que não conjuga os verbos “re-
troceder” e “desistir”. A declaração foi 
considerada uma resposta às críticas 
que vem recebendo.

Trump chama Temer para 
discutir crise venezuelana

Miller solicita depoimento de 
procurador-geral em apuração

Procurador diz que provas são 
‘batom na cueca’ contra Lula

A crise na Venezuela deverá ser um dos 
temas principais do jantar que o presi-
dente Donald Trump oferecerá na se-
gunda-feira em Nova York ao brasileiro 
Michel Temer, ao colombiano Juan Ma-
nuel Santos e ao peruano Pedro Pablo 
Kuczynski. O encontro ocorrerá na vés-
pera da abertura da Assembleia-Geral da 
ONU. Brasil e Colômbia têm extensas 
fronteiras com a Venezuela e o Peru foi o 
anfitrião da reunião em que 17 países con-
denaram a política de Nicolás Maduro.

Denunciado por crimes contra a hu-
manidade, o governo de Nicolás Maduro 
conseguiu apoio suficiente para evitar 
que a ONU adote, por enquanto, qual-
quer tipo de medida contra Caracas. O 
Conselho de Direitos Humanos ouviu 
ontem a intervenção de diversos países, 
depois de o alto-comissário da ONU para 
os Direitos Humanos, Zeid al-Hussein, 
opinar que as violações cometidas pelos 
chavistas poderiam ser consideradas cri-
mes contra a humanidade.

O Ministério das Relações Exteriores 
da Coreia do Norte emitiu uma nota na 
qual critica a nova rodada de sanções im-
postas pelo Conselho de Segurança da 
ONU e afirma que o país dará ainda mais 
incentivo para “o trabalho de consoli-
dação da capacidade de defesa de sobe-
rania”. Mais cedo, o embaixador do país 
Han Tae Song afirmou que o regime re-
jeita “categoricamente” a resolução e iria 
“garantir que os EUA paguem o preço de-
vido” pelas novas sanções.

O ex-procurador da República Mar-
cello Miller pediu ao ministro Edson Fa-
chin, do Supremo Tribunal Federal, que 
determine a tomada de depoimento do 
procurador-geral da República, Rodrigo 
Janot, e de outros integrantes do Minis-
tério Público Federal, para esclareci-
mento sobre as suspeitas que lhe foram 
lançadas a partir do áudio da conversa 
entre os delatores da J&F Joesley Batista 
e Ricardo Saud. Na semana passada, a 
Procuradoria-Geral da República pediu 
a prisão de Miller.

O procurador Hebert Mesquita, res-
ponsável pela Operação Zelotes, disse 
ontem que as provas apresentadas em 
denúncia de tráfico de influência contra 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
são “batom na cueca” e demonstram que 
o petista, após deixar o Palácio do Pla-
nalto, ofereceu seu prestígio a empresas, 
em troca de viabilizar um contrato bilio-
nário e a edição de uma medida provisó-
ria no governo da petista Dilma Rousseff.
A defesa de Lula afirma que a acusação 
não tem “materialidade”.

Denunciado, chavismo barra 
crítica a abusos na ONU

Coreia do Norte faz nova 
ameaça aos Estados Unidos

Janot pretende entregar hoje 
segunda denúncia contra temer
O procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, pretende entregar hoje 
a segunda denúncia contra o presiden-
te Michel Temer ao Supremo Tribunal 
Federal, afirma o Valor Econômico. 
Janot reuniu-se ontem com o grupo 
da Lava Jato na PGR para acertar os 
últimos detalhes da acusação. Temer 
deve ser denunciado por obstrução de 
Justiça e por organização criminosa. 
Um dos trunfos de Janot é a delação de 
Lúcio Funaro, que citou a participação 
de Temer em pagamentos de propina.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Dida Sampaio/Estadão Conteúdo
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Artistas visitam Congresso em 
manifestação pela Amazônia

Um grupo de artistas - entre eles a atriz 
Suzana Vieira e a cantora Maria Gadú - 
protestou ontem no Congresso Nacional 
contra mudanças na legislação relativa à 
Amazônia. Eles se encontraram com os 
presidentes da Câmara e do Senado e le-
ram uma carta pública por meio da qual 
dizem que não aceitarão a “destruição” 
da Floresta Amazônica nem “ataques” a 
povos indígenas e populações tradicio-
nais. O grupo foi liderado pela produtora 
Paula Lavigne e por representantes do 
Greenpeace e da Avaaz.

Doria prevê 
reajuste do IPTU 
pela inflação

A gestão João Doria (PSDB) desistiu 
de atualizar a Planta Genérica de Valores 
(PGV) de São Paulo em 2018 - ano eleito-
ral. E anunciou que o Imposto Predial e 
Territorial Urbano de São Paulo (IPTU) 
será corrigido apenas pela inflação, em 
um porcentual de cerca de 3%.

 Isso vale para cerca de 70% dos imó-
veis contribuintes da cidade - 500 mil 
unidades, ou 30% dos pagantes, ainda 
têm aumentos represados do último  
reajuste da PGV, em 2014, e terão acrés-
cimo de até 10% no IPTU. 

A decisão foi tomada após meses de es-

esportes

tudo da Secretaria Municipal da Fazenda 
para reajustar a PGV, que fornece os va-
lores venais de cada imóvel. Na capital, o 
IPTU tem uma alíquota de 1% sobre o va-
lor venal. O aumento médio inicialmente 
proposto seria de 43%. A ideia de revisar a 
PGV sofria forte oposição mesmo dentro 
da base aliada no Legislativo.

Santos enfrenta Barcelona, 
no Equador, pela Libertadores

Operação prende 32 bombeiros 
do Rio de Janeiro por corrupção

País gasta menos de 50% do que  
países ricos no ensino básico

O Santos vai a Guayaquil, no Equa-
dor, para enfrentar o Barcelona, hoje, às 
21h45, na abertura das quartas de final da 
Copa Libertadores da América. 

Já o Botafogo recebe o Grêmio, no En-
genhão, no mesmo horário. San Lorenzo 
e Lanús fazem o duelo argentino, às 19h15 
(de Brasília), em Buenos Aires.

Os jogos de volta que envolvem os bra-
sileiros serão na quarta-feira que vem.

Uma operação da Secretaria de Segu-
rança, da Polícia Civil e do Ministério Pú-
blico do Rio resultou ontem na prisão de 
34 pessoas (32 bombeiros e 2 empresá-
rios), acusados de negociar propina para 
liberar o funcionamento de estabeleci-
mentos comerciais sem os documentos 
exigidos por lei. No fim da tarde, o secre-
tário estadual de Defesa Civil e coman-
dante-geral do Corpo de Bombeiros, 
coronel Ronaldo Alcântara, pediu exo-
neração. Entre os presos estão dois as-
sessores de Alcântara.

O Brasil gasta menos da metade do 
que gastam os países da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) com o ensino fun-
damental. O relatório Um olhar sobre a 
educação, divulgado ontem pela OCDE, 
analisou a situação de 35 países membros 
da entidade e de outras dez economias, 
como Brasil e Argentina. Segundo o es-
tudo, o governo federal paga US$ 3,8 mil 
por ano por aluno para os primeiras sé-
ries do ensino fundamental, enquanto a 
média da OCDE é de US$ 8,7 mil.

Corinthians recebe o Racing 
pela Copa Sul-Americana

Neymar marca em goleada; 
Messi brilha contra a Juventus

Pelas oitavas de final da Copa Sul-Ame-
ricana, o Corinthians recebe hoje, no Ita-
querão, às 21h45, o Racing, da Argentina. 
O jogo de volta será em Buenos Aires, da-
qui a uma semana.

Também pelo torneio, a Chapecoense 
recebe o Flamengo, às 19h15, em Chapecó 
(SC). No mesmo horário, Sport e Ponte 
Preta se enfrentam no Recife. Amanhã, o 
Fluminense pega a LDU, no Maracanã.

O Paris Saint-Germain passeou em sua 
estreia na Liga dos Campeões. Foi a Glas-
gow e goleou o Celtic por 5 a 0 sem pre-
cisar fazer muito esforço. Neymar abriu 
o placar para os franceses. Também pelo 
Grupo B, o Bayern de Munique fez 3 a 0 
no Anderlecht, em casa.

Já o Barcelona recebeu a Juventus e 
venceu por 3 a 0, com ótima atuação de 
Messi - que fez dois gols.

Exército libera pistola de 9 mm 
para uso de policiais fora de serviço
A Folha de S.Paulo revela que o 
Comando do Exército autorizou, em 
agosto, que policiais civis e militares 
comprem e utilizem para uso particular 
pistolas de 9 mm - arma considerada 
uma das mais letais do mundo e que 
era, até então, de uso exclusivo das 
Forças Armadas, da Polícia Federal e 
de algumas forças estaduais. A decisão 
do Exército surge em meio a uma onda 
de mortes de policiais em momentos de 
folga. A ouvidoria das polícias paulistas 
criticou a decisão.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

tiago queiroz/estadão conteúdo
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